
FESIIVA RECEPÇÃO~ 
MAlPICA DO TEJ 

Maleica do Tejo vestiu a~ suas 
melhores galas e enfei tou condi· 
gnamente as suas ruas para receber 

. 3 comitiva ministerial. 

~rca das 10 horas, à entrada da 
povoação, o sr. pror. Gonça lves 
de Proença recebeu calorosa ova
ção, dirii indo-se depois, a pé, até 
ao local onde foi cdifica<b a Ca
sa do Povo de Marpies, proceden
do ali â sua inauguração. 

Terminado aquele acto, segui· 
r.tm·sc li visita às instalações e unu 
sessão solene a que presidiu o sr. 
ministro das Corporações, ladeã'(k;' 
pelo chefe do distrito, pwid~'f1I Ç. 

da amara Municipal, vice-pI\.'si. 
dente da Junta Cenlral dy Casas 

,do Povo, sr. dr. Baptista da Si lva, 
.delegado e subdelegado do I. N. 
T . P., respectivamente, 51'S, dr!. 
Jorge da Cunha Pimentc[ e Ma
nuel de Vasconcelos. presidente 
da Federaç!o das Casas do Povo, 

sr. Anlbal da Cun ha Belo, 05 coo 
mandantes militar e da a, N, R, 
e G. F., etc .. 

individu31idades 
nou a fundaçio 
mo. 

presentes, histo
daquele oraanis-

pois a presença daquele membro 
do Governo, a quem solicitou a 
costumada protecção para estes or
ganismos, de grande alcance so
cial. 

Encerrou a .sessão aquele titular, 
dizendo da sua satisfação por assis
ti r àquela festa, felicitando o povo 
de Malpica do Tejo por ter reali
zado tio grande como útil cmp!"\:
endimento . 

O sr. prof. Gonfl lves de Pro
ença congratulou-se ainda pela re
cepção que lhe havia sido d ispcn-
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